
Trabalho	apresentado	no	26º	CBCENF

Título: IMPACTO	DAS	PRÁTICAS	DE	ENFERMAGEM	BASEADAS	EM	EVIDÊNCIAS	NAS	UTI’S:	UMA	REVISÃO	DE
ESCOPO

Relatoria: Andre	Macedo	de	Jesus	Júnior

Autores: Sofia	Barreto	Dias	
Carlos	Eduardo	Moreira	Soares	

Modalidade:Pôster
Área: Eixo	1:	Assistência,	gestão,	ensino	e	pesquisa	em	Enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

INTRODUÇÃO:	A	Unidade	de	Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 exige	habilidades	e	 conhecimentos	 atualizados	devido	à	 sua
complexidade.	A	prática	de	enfermagem	baseada	em	evidências	é	crucial	para	garantir	a	segurança	do	paciente	e	a
eficácia	 dos	 cuidados	 prestados,	 preenchendo	 lacunas	 no	 conhecimento	 clínico.	 Adotar	 abordagens	 fundamentadas
em	dados	sólidos	permite	decisões	mais	informadas,	incorporando	avanços	científicos	e	melhorando	continuamente	os
protocolos	e	procedimentos	na	UTI.	OBJETIVO:	Avaliar	o	 impacto	da	aplicação	de	práticas	de	enfermagem	baseadas
em	evidências	 nas	Unidades	de	 Terapia	 Intensiva,	 com	 foco	na	qualidade	dos	 cuidados	prestados,	 na	 segurança	do
paciente	 e	 na	 eficiência	 dos	 processos	 de	 enfermagem.	 MÉTODO:	 Esta	 investigação	 foi	 realizada	 através	 de	 uma
revisão	 de	 escopo,	 adotando	 o	 checklist	 da	 Extensão	 para	 Revisões	 de	 Escopo	 do	 PRISMA	 Extension	 for	 Scoping
Reviews	 (PRISMA-ScR):	 Checklist	 and	 Explanation.	 As	 buscas	 foram	 realizadas	 em	 bancos	 de	 dados	 da
PUBMED/MEDLINE,	LILACS,	SciElo,	Cochrane	Library,	sendo	aplicado	os	 termos	"Intensive	Care	Units"	AND	"Evidence-
Based	Nursing"	AND	“Nursing”.	RESULTADOS:	A	aplicação	de	práticas	de	enfermagem	baseadas	em	evidências	nas
UTIs	melhorou	significativamente	a	qualidade	dos	cuidados,	reduzindo	eventos	adversos	e	aumentando	a	segurança	do
paciente.	 Além	 disso,	 a	 eficiência	 dos	 processos	 de	 enfermagem	 foi	 otimizada,	 resultando	 em	 menor	 tempo	 de
internação	 e	 custos	 reduzidos.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A	 adoção	 de	 práticas	 de	 enfermagem	 baseadas	 em
evidências	nas	UTIs	melhora	a	qualidade	dos	cuidados,	a	segurança	do	paciente	e	a	eficiência	dos	processos.	Investir
em	 educação	 contínua	 é	 essencial	 para	 manter	 os	 profissionais	 atualizados	 e	 garantir	 um	 atendimento	 de	 alta
qualidade.	Essa	abordagem	beneficia	tanto	os	pacientes	quanto	o	sistema	de	saúde.


